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ANÁLISE DO BEM-ESTAR DOS MUNICÍPIOS DO NORDESTE BRASILEIRO SOB A
ÓTICA DO IDHM EFICIENTE

ALESSANDRA MARIA GOMES RODRIGUES, ELIANE PINHEIRO DE SOUSA

O surgimento do Índice de desenvolvimento Humano (IDH), na década de 1990, veio a suprir os problemas de
mensuração do desenvolvimento humano ou bem-estar social. Além da renda, esse indicador contempla a
longevidade e educação. No entanto, a eficiência no uso dos recursos não é considerada no IDH. Dessa maneira,
podem existir duas unidades que registrem valores iguais para tal índice, aplicando quantidades diferentes de
recursos. Assim, acredita-se que aquela unidade que empregar seus recursos de forma mais eficiente, poderá
investir em outros elementos que não são considerados no cálculo do IDH, mas que repercutem no bem-estar
social.  Ademais,  os  recursos  poupados  podem ser  empregados  para  aprimorar  a  qualidade dos  serviços
ofertados. Tais argumentos comprovam a relevância de se incluir a eficiência como dimensão do IDH. Nesse
contexto, este estudo mensura o nível de bem-estar dos municípios do Nordeste brasileiro, incorporando a
eficiência como componente do Índice de Desenvolvimento Humano Municipal Eficiente (IDHEM). Para tal,
será utilizado o modelo de Análise Envoltória de Dados na construção do índice de eficiência média, que servirá
de base para o cálculo do IDHEM. Ademais, os insumos (gastos municipais com saúde e educação) serão
extraídos das Finanças do Brasil,  divulgados pela Secretaria do Tesouro Nacional,  enquanto os produtos
(IDHM-Longevidade e IDHM-Educação) serão colhidos junto com o Programa das Nações Unidas para o
Desenvolvimento para cada município analisado, retirando aqueles que se configurarem como outliers. Para
indicar  a  eficiência  da renda,  será empregado o  Índice de Gini,  que será coletado por  meio  dos  dados
disponibilizados no IBGE Cidades. Acredita-se que o acréscimo da eficiência dos municípios nordestinos no
cálculo do IDHM eficiente atue como forma de captar os esforços envolvidos na busca de melhores resultados,
indicando os municípios que fazem o melhor uso de seus recursos e de que forma pode repercutir nos seus
resultados.
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